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Aos dezoito dias do mês de outubro de dois mil e dezessete, às 18h e 50min. reuniu‐

se, ordinariamente, o Conselho Municipal de Políticas sobre Drogas – CMPD, na Casa 

dos  Conselhos Municipais,  sito  a  Av.  Koeller,  260  –  Centro  –  Petrópolis/RJ,  tendo 

como pontos de pauta: 1) Leitura e aprovação da Ata da reunião de setembro e da 

extraordinária ocorrida no início de outubro; 2) Leitura dos expedientes e informes; 

3) Apresentação do “Programa de Sensibilização para a Cultura da Paz e Prevenção 

ao uso de Álcool e outras Drogas na Escola”; 4) Análise e aprovação das alterações 

na Lei de Criação e Regimento  Interno do CMPD; 5) Assuntos Gerais. Presentes 35 

(trinta e  cinco) participantes, acrescentando que alunos do  curso de psicologia da 

Universidade Católica de Petrópolis  compareceram acompanhados pela professora 

Polyana  e  residentes  do  curso  de  gestão multiprofissional  em  atenção  básica  da 

FMP/ FASE. Participaram as  seguintes  representações  como  conselheiros do Poder 

Público:  Gabinete  do  Prefeito,  Secretaria  de  Saúde,  Coordenadoria  do  Programa 

PMPSD  (Programa Municipal  de  Politica  sobre  Drogas),  Departamento  de  Saúde 

Mental,  Secretaria  de  Educação,  Juizado  da  Infância,  Adolescência  e  Idoso,  32° 

Batalhão de Infantaria  Leve e Policia Civil. Pela Sociedade Civil: CREMERJ, CRP/ RJ, 

FASE, FMP, MITRA Diocesana de Petrópolis e CDDH. Inicialmente, foi lido o Edital de 

Convocação  da  presente  reunião  pela  presidente  do  CMPD.  Posteriormente,  foi 

solicitada a inversão de pauta, a fim de otimizar o tempo.  Primeiro ponto de pauta ‐ 

Leitura  e  aprovação da Ata da  reunião  ordinária de  setembro  e  extraordinária de 

ocorrida em 02 de outubro, às quais  foram aprovadas sem alterações e correções. 

Segundo ponto de pauta – Não houve encaminhamento de expedientes no período. 

No  que  refere  a  informes,  a  presidente  psicóloga  Victória  informou  que  foram 

encaminhados  e‐mails  às  representações  do  conselho,  solicitando  a  indicação  de 

suplentes que ainda  se encontravam pendentes. Foram  lidos diversos  informes de 



eventos a serem realizados. Terceiro ponto de pauta – “Programa de Sensibilização 

para a Cultura da Paz e Prevenção ao uso de Álcool e outras Drogas na Escola”. O 

programa foi apresentado pela psicóloga pela Idealizadora e mediadora do programa 

nas  instituições de ensino da rede pública municipal, Marta Ribeiro Lyrio. Aberta às 

perguntas  da  plenária,  a  Coordenadora  do  PMPD,  Leandra  Iglesias  falou  sobre  a 

possibilidade do programa  ser  custeado  com  verbas do REMAD,  recursos estes    a 

serem  regulamentados.  A  presidente  Victória  perguntou  se  houve  avaliação  dos 

resultados e quais  indicadores  foram utilizados para mensurar o  impacto das ações 

realizadas. Houve questionamento quanto ao  formato do programa a  ser utilizado 

em  diferentes  realidades  sócio  econômicas  nas  escolas.  Em  resposta  a  psicóloga 

Marta  Lyrio,  respondeu  que  as  habilidades  sociais  e  emocionais  são  possíveis  de 

incorporação, fortalecendo fatores de proteção onde os jovens passam a reconhecer 

suas dificuldades. Informou que houve melhora nos relacionamentos entre alunos e 

profissionais das  instituições de ensino e que o programa utiliza  vários  recursos e 

dinâmicas  dentre  estes,  vídeos motivacionais.  Acrescentou  que  alguns  programas 

sobre o  tema vêm  sendo utilizado em vários países dentre estes o do Canadá em 

Quebec, com bons  resultados, assim como em municípios do Brasil.  Informou que 

realizou  levantamento  de  custos  para  implantar  no  município  de  programa 

específico,  e  da  possibilidade  deste  ser  adquirido.  Foram  encaminhadas  outras 

perguntas quanto  ao  tempo de permanência na  escola pela  equipe do programa, 

composição  dos  profissionais  que  integram  a  equipe  e  quais  os  instrumentos  de 

monitoramento dos resultados alcançados e se são realizadas avaliações qualitativas. 

O  conselheiro Oswaldo  informou  sobre as ações de prevenção ao uso de álcool e 

outras  drogas  previstas  no  Programa  Saúde  na  Escola  –  PSE,  que  estão  sendo 

desenvolvidas e acrescentou a importância da iniciativa do programa apresentado, a 

necessidade  de  se  elaborar  um  cronograma  de  atividades,  da  composição  e 

qualificação da equipe executora assim como, de outros fatores a serem observados.  

A professora Polyana da UCP,  informou sobre experiências de programas adaptados 



para  o  Brasil  disponibilizados  pelo  SENAD  com  bom  resultado,  programas  estes 

viáveis do ponto de vista financeiro. Acrescentou preocupações quanto ao Programa, 

onde devem  ser  consideradas, questões  sobre os  contextos  sociais,  econômicos  e 

culturais em  relação aos alunos e as escolas públicas. A psicóloga Marta  informou 

que o  projeto  está previsto  no  Projeto  Político  Pedagógico  (PPP) da  Secretaria  de 

Educação das escolas municipais. A  representante do CREMERJ Elaisse questionou 

sobre a avaliação das crianças e  jovens no decorrer do processo, através de outros 

instrumentos como desenhos e textos, a realização de parcerias com as equipes do 

PSF – Programa de Saúde da Família, com a participação dos Agentes Comunitários 

de  Saúde  que  tem  como  identificar  possíveis mudanças  nas  famílias  dos  alunos 

acompanhados. Marta informou as dificuldades existentes quanto à falta de recursos 

financeiros e de suporte de transporte para o deslocamento para as escolas distantes 

dos  distritos  e  que  a  meta  de  atuar  em  4  (quatro)  escolas  em  2018.  Victória 

encaminhou  para  consideração  dos  conselheiros  quanto  à  participação  efetiva  do 

CMPD,  com  representação  indicada  para  o  acompanhamento  das  ações  do 

programa, o qual foi discutido e ficou transferida a decisão para a próxima reunião.   

4) Quarto ponto de pauta  ‐ Análise e aprovação das alterações na Lei de Criação e 

Regimento  Interno  do  CMPD    ‐  Foi  informada  as  dificuldades  existentes  na 

composição  do  CMPD,  as  ausências  de  algumas  representações,  dentre  outras 

adequações necessárias de alteração da  lei de  criação e do  regimento  interno.   A 

presidente  informou  quanto  a  exclusão  de  algumas  representações,  sendo  que 

algumas  nunca  participaram  das  reuniões.  O  tema  ficou  para  ser  discutido  na 

próxima  reunião.  Foi  sugerido  como  tema  de  pauta  da  próxima  reunião  de 

novembro  o  Seminário  de  Violência  o  qual  será  realizado  em  breve.  Nada mais 

havendo  a  registrar  sobre  os  assuntos  discutidos  a  reunião  foi  encerrada  às 

20:30min., e eu Oswaldo Alberto Filho, segundo secretário, lavro e assino a presente 

ata. 


